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Resumo 

 

A cinomose é uma doença altamente contagiosa causada por um RNA vírus 
de fita simples da família Paramyxoviridae, podendo acometer mamíferos de várias 
espécies, principalmente até os dois anos de idade devido a baixa resposta 
imunológica. Sua transmissão ocorre principalmente por meio de gotículas de 
aerossóis provenientes de todas as excreções corpóreas de animais infectados. 

Os animais infectados podem apresentar alterações oculares, cardíacas, 
neurológicas, dentárias e alguns sintomas sistêmicos como febre, diarreia, vômito, 
desidratação e anorexia.  

O diagnóstico baseia-se no histórico detalhado do animal, no exame físico e 
nos exames laboratoriais. A pesquisa demonstrou normalidade no hemograma e 
alterações significativas na bioquímica sérica apresentando linfopenia, eosinopenia e 
leucocitose por neutrofilia. 

A profilaxia ocorre através de vacinas atenuadas ou recombinantes 
administradas de forma correta  a partir de 6 e 12 semanas de idade e o reforço feito 
a cada 3 a 4 semanas até atingir 14 a 16 semanas de idade, sendo necessário 
reforço anual.  
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O vírus da cinomose canina possui um amplo espectro de hospedeiros, sendo 
capaz de acometer diversas espécies de mamíferos. Durante o século XX a 
cinomose foi uma enfermidade fatal nos cães, comum em todo mundo. Nos países 
onde a cinomose é endêmica como no Brasil, milhões de cães morrem todo ano. 
Baseado nisso, muitos estudos vem sendo realizados para melhorar tratamento, 
diagnóstico e profilaxia da doença. A proposta deste estudo é avaliar os achados 
dos exames laboratoriais encontrados no Hospital Veterinário da Universidade 
Metodista de 2013 a 2015 em relação aos achados laboratoriais descritos nos livros.  

 

1. Revisão de Literatura 

O vírus da cinomose canina pertence à família Paramyxoviridae do gênero 

Morbilivirus contendo genoma de RNA de fita simples linear. Em relação a sua 

resistência é altamente sensível a luz ultravioleta, altas temperaturas,e 

dessecamento, sendo inativado com formol, fenol e amônia quartenária. 

Sua distribuição é mundial e endêmica afetando uma ampla variedade de 

animais prevalecendo em cães de até dois anos em função da não vacinação, falhas 

imunológicas ou ausência de contato com o vírus. 

Suas fontes de infecção mais comuns são o ar, fômites, água e alimentos 

contaminados propagando-se principalmente por gotas de aerossóis que entram em 

contato com o epitélio do trato respiratório superior. A infecção do sistema nervoso 

central ocorre por via hematógena. 

As manifestações clínicas dependem do título, da estirpe viral infectante, da 

idade e do perfil imunológico do animal.(APPEL,1996). Podendo apresentar 

alterações neurológicas como convulsão, mioclonia, incoordenação motora, 

nistagmo e paralisia facial. Manifestações oculares de coriorretinite, certoconjuntivite 

e ulceras de córnea, além de alterações cardíacas e congênitas. Abortos e 

natimortos podem ocorrer em infecções transplacentarias. 

O diagnóstico é realizado através de hemograma, bioquímica sérica, pesquisa 

de inclusão de Lentz, imunofluorescencia direta e indireta, imunoperoxidade, Elisa, 

PCR, análise do líquido cefalorraquidiano, soroneutralização e exame pós mortem. 
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A prevenção se dá pelo uso de vacinas atenuadas e recombinantes aplicadas 

em filhotes de mães vacinadas na sexta semana de vida com reforço a cada 3 ou 4 

semanas até atingir 14 a 16 semanas de vida com reforço anual.  Em filhotes ou 

cães com histórico desconhecido é realizado 3 doses com intervalo de 3 a 4 

semanas. 

 

2. Materias e Métodos 

Para a realização deste estudo foi realizada busca dos casos de cinomose 

atendidos pelo Hospital Veterinario da Universidade Metodista de São Paulo de 

Janeiro de 2013 a Maio de 2015, sendo analisados exames de hemograma e 

bioquímica sérica para averiguar  as principais alterações causadas pelo vírus. 

 

3. Discussão 

Após um levantamento constatou-se que no hemograma 58,82% dos animais 

não apresentavam quadro de anemia e 33,82% possuíam anemia normocítica 

normocrômica. Segundo Mendonça (2000) a anemia observada pode ser atribuída 

ao aumento da destruição das hemácias, determinada pela presença do vírus no 

eritrócito ou pela deposição de imunocomplexos na membrana eritrocitária.  

O mesmo levantamento relatou que 25% apresentaram leucocitose por 

neutrofilia e 10% leucopenia. 79% dos animais não apresentaram alteração nos 

níveis de plaquetas, assim como 71% não apresentaram aumento de monócitos. A 

linfopenia estava presente em 61% a eosinopenia em 32% dos animais.  Está 

linfopenia é atribuída à destruição dos linfócitos T e B e necrose dos tecidos 

causada pelo vírus da cinomose canina. (APPEL & SUMMERS, 1999). 

No exame bioquímico a pesquisa relatou diminuição de albumina em 51,42% 

devido a diminuição da ingestão de proteína e a diarreia; e em 37% dos casos os 
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níveis de albumina permaneceram em níveis normais. Também não houve alteração 

de creatinina em 85% e de ureia em 70% dos casos. A enzima hepática alanina 

aminotransferase (ALT) permaneceu dentro dos níveis normais em 80% dos casos, 

enquanto a aspartato aminotransferase aumentou em 55% dos animais. Segundo 

Kaneco e Silva (1997) essas alterações bioquímicas não estão associadas à 

presença do vírus da cinomose.  

Conclusão 

A cinomose é uma doença viral contagiosa que ainda hoje possui grande 

incidência pela falta de vacinação ou pela insuficiência na imunização. Podendo ter 

sua profilaxia através da divulgação da doença e das vacinas para que os 

proprietários fiquem cientes dos riscos e dos meios de contaminação, assim como a 

importância do acompanhamento do Médico Veterinário para que toda a prevenção 

e tratamento seja acompanhada e instruída corretamente. 

 Os achados clínicos podem ter alterações sistêmicas com febre, anorexia, 

diarreia, emagrecimento entre outros, porém em sua maioria chegam a clínica com 

queixa de alterações neurológicas como incoordenação motora e convulsões.  

 A maioria dos achados laboratoriais de hemograma e bioquímico da pesquisa 

realizada apresentaram anemia normocítica normocrômica associada a linfopenia e 

leucocitose com desvio a esquerda, mas não são patognomônicos podendo haver 

alterações diferentes para cada animal, portanto o ideal é realizar mais de um 

exame laboratorial associado aos achados clínicos e histórico do animal para que se 

tenha um diagnóstico correto e assim ter sucesso no tratamento.   

 

SURVEY OF CLINICAL AND LABORATORIALASPECTS IN 
DIAGNOSIS OF CANINE DISTEMPER VIRUS THE VETERINARY 

HOSPITAL OF UNIVERSITY METODISTA 2014 TO 2015 
 
 

Abstract 

 
Distemper is a highly contagious disease caused by a simple tapes RNA virus 

of the Paramyxoviridae family and can affect several species of mammals especially 
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before the age of two years because the immune response is to low. It is transmitted 
primarily through aerosol droplets from all bodily excretions from infected animals. 

Infected animals may have ocular, cardiac, neurological, dental and some 
systemic symptoms like fever, diarrhea, vomiting, desydration and anorexy. 
The diagnosis is based on history of the animal, physical examination and laboratory 
tests. The research showed normal blood count and significant changes in serum 
chemistry presenting lymphopenia , eosinophenia and leukocytosis by neutrophils . 

Prophylaxis occurs through attenuated or recombinant vaccines administred 
correctly from 6 to 12 weeks of age and the reinforcing done every 3 to 4 weeks until 
14 to 16 weeks of age, annual conjugate being required. 

 
Keywords: distemper, dogs, diagnosis, laboratorial tests. 
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